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ça � de fome, de alegria e de Juto. divertimentos internos,
E' a lepra do vivo e ° verme

. Diathése cancerosa das raças do caracter. RUY BARBOSA Falleceu ante-hontem nesta ci ..

amenisadas peja sensualidade e � - dade as 9 horas da manhã, a ex-

pela preguiça, l:)11e entorpece, cal- 1 Do Rio nos escreve o illustre
I
ma. sra. D. Maria Seara, com a

leja e desvj'rilisa os povos, nas fi- 1- conterraneo e amigo Sr Dr. AdoL I idade de 69 annos; natural de

bras, de cujo organismo insinuou � pho RondAr,. c(Jl�Jln,un)icando-llos Desterro, veio para aqui ha trin­
o seu gArmen proliterante e inex- 1 que fixou residencia a hna do Cat- ta e tantos annos com seu fa1le­

tirpavel, • 1 tete nr. 126, para onde pe�de ia- ciclo marido o sr. Carlos F'rederi-
Os desvarios do encilhamento l zerruos B, remessa do nosso Jornal. .

co Seàra. Tendo casado aqui to­
dão e passam e01110 rapidos tem- i i dos 0S seus filhos, sendo eUes srs.

pontes. São irregularidades violen- l Dia a.dia vae a Sociedade Gua-I' Carlos, Francisco, Alcebiades, e

tas elas epoças da prospenJade e; ranp eonqnistanâõ applausos de
I
D.D. Maria, J oanna, e Etelvira.

esperatlça. Só o jogo não co- seus consocios.

I
Em companhia de sua filha Jo­

nhece remíttencias. com a mesma Agora acaba de adquirir mais 5 arma, esposa do Sr. Geraldo Pe ..

continuidade, com qu� devora-as duzias de .cadeiras do palhinha pa- I reira Gonçalves viveu os restos
noites do homem occupad o e os ra o ea lão.pois as que tinha.guar- I de seus dias, depois do fal1ecimen-
dias do Geio, os mi lhões do opu- necern os camarotes. i V) de seu marido.
lento e. as migalhas do operario, Breve haverá sessão extraordi, ! Amparados todo!': os seus filhos;
tripudia uniformemente .sobre as paria, para o projecto definitivo

I

gosou entre a amavel próle_ v ma­

sociedades Das quadras de, fecun- d8S obras lateraes de qne tanto is santo e acatado carinho, e es""

didade e de penúria, de abasta.n- necessita para expansão de seus tinia geral de todas as tamiliae.
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Vamos dar, como promettemos no

numero passado, alguma impressão da
semana, o que nos ficou de mais im­
portante ou o que nos interessou) ale­
grou ou intristeceu.
E' obrigação de quem tem uma sec­

ção a seu cargo dizer) mesmo mal, al­
guma cousa. As vezes não é tão fácil
quanto se pensa por ahi e fica o chro­
nista a não saber o que dizer. Outras
vezes são tantos os assumptos que ha
que nos pôem em difficuldades de) como
ou por onde comeyar.
Foi cheia a semana que_expira, �as

o tempo e espaço que dispomos, não
nos deixa respingar a todos os assum­

ptos. O leitor perceberá que falaremos
do mais importante e que mais ligado
se acha ao nosso momento actual.

*
* *

Começou o Setembro, o mez do sig�
no da balanca e das flores. 'l'oda natu­
resa rejuvenece. Ha flores por toda a

parte, ha passares e ninhos em todos
os galhos) ha alegria em todos os pon­
tos. Entretanto, a nossa, bella Itajahy,
està com má sorte. No norte do Brazil,
quando um sujeito é infeliz, o roceiro
diz, na sua eloquente linguagem: "a-

.

quelIe homem tem sorte coto" nos es­

tamos com sorte coto, fi, balança do se­

tembro é contra nos!
Alguma cousa que nos era util e a­

gradavel vae desapparecer muito em

breve, para então julgarmos quanto ti­
nhamos adiantado e ganho no lumino­
so e be110 caminho da arte. O senti­
mento e o bom gosto que por muito

tempo esteve aqui apagado no bello sexo)
pelamuzica, despertou um dia num gesto
largo e cal' .nhoso, despertou desse som­

no de tanto tempo com todo o enthusias­
mo, tanto assim que chegou a se cons­

tituir uma aggren'liação que ia po uco a

pouco, conquistando todos os corações
e todas as sympathias. Ia-se formando
um nucleo poderoso de educação e fi­
no requinte para o aperfeiçoamento do

espirito de uma população, que via nes­
sa associação uma forte manifestação
para bôa educação.
Refiro-me, se os meus leitores não

perceberam ainda) à elegante e instruo­
tiva sociedad e Esiudamtina Iracema.
Quem não se lembra com a maior
satisfação das bellas occasiões que se

fez ouvir aquelle grupo)' ora em con­

certo, ora nas representações particula­
res dos nossos tlieatros, -que ia por um
requinte de gentileza· fazer-se ouvir. A

impressão foi sempre a melhor e tinha-

ASSIGNAlURAS
Por um armo 4$000 Semst, 2$000
�'

fénnuncios e outras pubHca�ões, mediante ajuste
PAGAMENTO ADIÀNTADO

mos a idéa de se estar num meio mui­
to adiantado e de educacão aprimorada,

Devem�s isto à dedicação e ao gos­
to de uma Senhorita da nossa melhor
sociedade, que enfeixava em suas mãos

toda a direcção espiritual desse movi­
mento muzicista, a Exma. D. Alayde
Castilho) a quem tanto Itajahy deve pe­
lo modo que tem incutido no nosso bel-
lo sexo o gosto pela .muzica,

. ,

Ha de me desculpar esta distincta
senhorita que nesta desalinhavada chro­
nica da Semana, venha trazer seu no­

me a publicidade. Como em breve el­
la deixarà esta terra seguindo para F'lo-

.

rianopolis, com sua exma. familia, co­

mo noticiaram os jornaes, o chronista
não quiz deixar de não assignalar que
havemos de retroceder com a sua reti­
rád a da direccão da Estudantina e do
nosso meio d� tão dedicada e esforca-:
da virtuose. Para Itajahy foi uma' e­
norme perda que tão cedo não será pos­
sivel repa,rar.

-

A modestia de tão distincta senhorita
o. chronista da semana pede mil descul­
pas por, talvez, offender com tantas

importunas palavras.
-Set.embro entrou para Itajahy mal e

frio e sua balança inclinou-se para o

lado opposto dos nossos interesses de

educação artista. M. NETTO.
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' �� 1 O homem, que educar a sua força magne-

=fi B I"d
8' � : tica, triumphará sempre: seja qual for a sua

{�I'liI,� O 1 U'DIZ & C �<-+ I posiçãoactual. O inagnetismo e a chave de
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• tt, todas as influencias: .' seu conhecimento ,
'"" �-9- ! absolutamente imprescindivel 11 todos; os do-

:: "': o' .. [�::: i entes precisam d'elle para ficar curados; o

--fi-
Il\IIP RTAJ)ORES. �� I homem de negocios _pan� pod�r .impressio-

:: '10. �<... !
nar o comprador e nao pode exumr-se ao seu

..., � Rua Gsnsral Camara Nr 67 s 69 Caixa do Correio' N. 262 �+! estudo, a menos que não queira. ver a sua

:::� . �:1:
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ca�a perdida, porquanto talvez outro nego-
4-� tt I, ciante .iR esteja de posse do segredo e na-

� R(g'Ê)'it;'.1<RI�,Hi�l,,}í:,;'i;l:Q� (tORREIAS nu ll!lriJflilTA n1.L'AmA �'" da o impedirá de chamar a .si a freguezia
....� .0tli� E1!llíl:�ftljtl1iLtt!.bIW.bi uunn D uUm1Y1 nA iilli � i dos oouípetidores, o padre. o orador, o ad-

:=U CARBORETO ALBY ��:: i vogàc1o. o medico, o empregado, os paes
Em FERRAGES, finas para uso i'f:'" i ?e. família, os protesores, os fa7.end�iros, os

� domestico, Louça esmaltada e J'\'Iate!'ia! primas para Fabrica � i juizes, enfim tojos os que não desejarem. fi-
�� gavalnizacla. - FERRAGENS de Sabao-J! e1'rO,e111 barra" em cha- * i car embaixo do domin io rle outros mais es­

.� grossas para lavoura _ OLEOS p�s e para ferraduras-Aço_:Col::tre- � pertos. e possuidores da inftluencia magneti­

� para Machinas' _ DROGAS e I Zinço- Arame farpado� Cl�ent�- �1: ?a. �odos precisam possuir a energia que se

!r materias colorantes para fabricas Canos d� ferro galvamsac1o-.Latn- �:t: j nnpoe ,

�l de tecidos e outras indust.rias nas-Ladrilhos etc etc. �: I Lembrai-nos qzte se deixardes passa1'

+:.�;;. T�NTAS a oleo � a agua pa- Condiccões e prlJcos es- �.<: 'I esta occasião de melhorardes de vida, tal-

::- � ra pintura=-Acessorios para mr.- .' • �: vez nunca mais outra se vos offereça. Ten-
�I nhicas. GRACHAS VERNIZES peeJaes aos seus freguezes �-<o- II des um meio facil e sem dis1)endio .a:
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de possuir o' lioro O PODER MA�
, � '�� GNETICOj basta escreoer pedindo aoa-
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escrevei ho/e rne�1no, at?m de :evita1"�es de-
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mora. O lioro e. qrati» sem, enoiado a

:� _ 20=6 � 1 todos que o pedirem.
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UIIICO vidro
CURA OBTIDA COM UThf SO' VIDRO DO'

P[iTORAL Df ANGICO PfLOTfNSf
-��

Sr. Dr. Domingos da Silva Pinto - Ha poucos dias appliquei o vosso mi­

lagroso preparado "Peitoral de Angico Pelotense», a um parente meu, cujo es­

tado era bem grave, e parece incrível que, com UJ:,f UNICO VIDRO ficasse ra­

dicalmente curado.
Communicando-Ihe esta snrprehendente cura apenas para bem dos que pa­

decem, corntudo podeis fazer o uso que quizerdes.
Cangussu, 11 de Maio de 1884.

FELICISSIMO J. DUARTE FILHO.

UM OUTRO NÃO rflENOS ELOgUENTE ATTESTADO
Tenho a satisfação de affirmar-lhe que tanto eu COIDO meu fi­

lhinbo, ternos feito uso do Peitoral de Angico Peletense, preparado pe­
lo pharmaceutico Domingos da Silva .r'into, e sempre temos colhi-
do magníficos resultados.

.

Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não receio 111a­
is constipações, pois tenho nelle l1111 remedio prompto e infallivel.
Pode fazer desta espontanea informação o uso que lhe aprouver.

De v. s. attento amigo crcado
J. Rçdolpho Taborda

S. Gabriel, 20 de Maio de 1898
o «Peitoral de Angico Peloteuse» se encontra fi venda em todas as pharmacias, dro­

garias e nas casas que vendem drogas e medicamentos, Pedir sempre o «Peitoral de An­

gico Pelotense.

A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral . Dllogaria Eduardo C. SequsÍra1 Pelotas
No DeRterl'o=�odolph[) Pinto da luz
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